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RESUMO 

Estudos recentes revelam que o ecoturismo e a prática de esportes de aventura são 
fatores que culminaram no aumento de incidentes em áreas de cobertura vegetal de 
risco, refletindo no incremento de operações dos Corpos de Bombeiros, visando à 
localização, acesso e salvamento de pessoas perdidas em tais áreas. Desta forma, 
o presente trabalho realizou um estudo das ocorrências de busca e salvamento em 
área de cobertura vegetal de risco atendidas pelo Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado de Goiás (CBMGO) nos anos de 2014 a 2016, buscando identificar a 
intensidade com que o ecoturismo influenciou nas referidas ocorrências. Para tanto, 
foram levantados os dados quantitativos na Seção de Estatísticas do CBMGO, os 
quais foram alocados dentro das Regiões Turísticas definidas pela Agência Estadual 
de Turismo do Estado de Goiás. Os resultados obtidos demonstraram, além do 
elevado potencial turístico do Estado de Goiás, a intensa influência do ecoturismo 
nas operações de busca e salvamento em área de cobertura vegetal de risco. 
 
Palavras-chave: Busca e Salvamento. Cobertura Vegetal de Risco. Ecoturismo. 
Pessoa Perdida. 
 
 
 
ABSTRACT 
Recent studies reveal that ecotourism and the practice of adventure sports are 
factors that culminated in the increase of incidents in areas of vegetal cover of risk, 
reflected in the increment of fire departments operations, aiming at locating, 
accessing and rescuing people lost in such areas. In this way, the present work 
carried out a study of the occurrences of search and rescue in area from vegetal 
cover of risk attended by the Military Fire Brigade of Goiás’ state (CBMGO) in the 
years of 2014 to 2016, seeking to identify the intensity with ecotourism influenced the 
mentioned occurrences. To do so, the quantitative data were collected in the 
CBMGO’s Statistics Section, which were allocated within the Tourist Regions defined 
by the State Agency of Tourism of Goiás’ state. The results obtained, in addition to 
the high tourist potential of Goiás’ state, the intense influence of ecotourism in the 
search and rescue operations in the area of vegetal cover of risk. 
 
Keywords: Search and Rescue. Vegetal Cover of Risk. Ecotourism. Lost Person. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Nos tempos modernos, a nomenclatura de busca e salvamento em matas foi 

substituída por intervenção em áreas de cobertura vegetal de risco, englobando 

assim uma diversidade de cenários de vegetação em que os Corpos de Bombeiros 

poderão atuar na busca e salvamento de vidas. Desta forma, qualquer vegetação 

que impossibilite ou dificulte a orientação de uma pessoa perdida é considerada 

como cobertura vegetal de risco (CORPO DE BOMBEIROS DA POLÍCIA MILITAR 

DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2006). 

 Nos últimos anos, cresceu expressivamente o número de praticantes do 

ecoturismo, onde áreas pouco exploradas pelo homem estão sendo empregadas 

como fonte de atividades de lazer. Consequentemente, vem aumentando também o 

número de ocorrências dos Corpos de Bombeiros nessas regiões remotas de difícil 

acesso, com o objetivo de localizar, bem como salvar exploradores que se feriram 

ou se perderam nessas regiões que também são identificadas como áreas de 

cobertura vegetal de risco (NETTO, 2014). 

 Goiás (2014), por meio da Agência Estadual de Turismo, afirma que o Estado 

de Goiás possui diversificados roteiros turísticos que atendem a todos os perfis. O 

território de Goiás possui distintas paisagens que compõem a biodiversidade do 

cerrado, além de uma grande variedade de trilhas, cachoeiras, serras, chapadas, 

grutas e cavernas que contribuem para a solidificação do ecoturismo dentro do 

Estado. 

 O Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo (2006) 

infere que o fomento ao ecoturismo e a maior ocorrência de acidentes aéreos fez 

com que aumentassem o número de interferências do Corpo de Bombeiros em 

áreas de cobertura vegetal de risco.  

 De igual modo, o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina 

(2016), elenca as situações mais comuns de pessoas perdidas no meio rural, 

destacando-se o ecoturismo, acidentes aéreos e a prática de esportes de aventura. 

 Desta forma, o presente artigo científico, delineado por uma pesquisa 

bibliográfica, buscou averiguar o impacto que a expansão do ecoturismo nas 

ocorrências de busca e salvamento em áreas de cobertura vegetal de risco 

atendidas pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás (CBMGO) no período 

de 2014 a 2016.  
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 Além do mais, os objetivos correlatos foram relacionar os roteiros turísticos do 

Estado de Goiás com os dados estatísticos oriundos da Seção de Estatísticas do 

CBMGO, além de discriminar os tipos de vegetações existentes no Estado. 

  

2. ASPECTOS LEGAIS RELATIVOS ÀS ATIVIDADES DE BUSCA E 

SALVAMENTO 

 

 O artigo 144 da Constituição Federal de 1988 estabelece que a segurança 

pública tem por objetivo a preservação da ordem pública e da incolumidade das 

pessoas e do patrimônio, cabendo aos órgãos elencados nos incisos de I a V do 

referido artigo, inclusive às Policias Militares e Corpos de Bombeiros Militares, 

exercerem esse papel em nome do Estado, observando-se as atribuições 

constitucionais de cada órgão (BRASIL, 1988). 

 No campo das atribuições, o parágrafo 5º do retromencionado artigo, assim 

dispõe: “Às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem 

pública; aos corpos de bombeiros militares, além das atribuições definidas em lei, 

incumbe a execução de atividades de defesa civil” (BRASIL, 1988). Percebe-se que 

a Carta Magna não definiu taxativamente as atribuições de competência dos Corpos 

de Bombeiros Militares, deixando que tal tarefa fosse prevista em lei específica. 

 A Constituição do Estado de Goiás, no seu artigo 125, assim delibera: 

Art. 125. O Corpo de Bombeiros Militar é instituição permanente, 
organizada com base na hierarquia e na disciplina, cabendo-lhe, 
entre outras, as seguintes atribuições:  
I - a execução de atividades de defesa civil;  
II - a prevenção e o combate a incêndios e a situações de pânico, 
assim como ações de busca e salvamento de pessoas e bens;  
III - o desenvolvimento de atividades educativas relacionadas com a 
defesa civil e a prevenção de incêndio e pânico;  
IV - a análise de projetos e inspeção de instalações preventivas de 
proteção contra incêndio e pânico nas edificações, para fins de 
funcionamento, observadas as normas técnicas pertinentes e 
ressalvada a competência municipal definida no Art. 64, incisos V e 
VI, e no art. 69, inciso VIII, desta Constituição. (GOIÁS, 2012, p. 196, 
grifo nosso). 

 

 Ademais, o estatuto dos bombeiros militares do Corpo de Bombeiros Militar 

do Estado de Goiás, assim discorre: 

Art. 2° O Corpo de Bombeiros Militar do Estado é uma instituição 
permanente e regular, organizada com base na hierarquia e na 
disciplina, força auxiliar e reserva do Exército, destinando-se à 
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execução de serviços de perícia, prevenção e combate a incêndios; 
de busca e salvamento; de prestação de socorros nos casos de 
inundações e desabamentos, catástrofes e calamidades públicas, 
bem assim, à execução de outros serviços que se fizerem 
necessários à proteção da comunidade, inclusive atividades de 
defesa civil. (GOIÁS, 1991, p. 1, grifo nosso) 

 

3. ASPECTOS GERAIS ACERCA DA ATIVIDADE DE BUSCA E SALVAMENTO 

EM ÁREA DE COBERTURA VEGETAL DE RISCO 

 

 A atividade de salvamento tem por escopo a retirada de pessoas e animais 

que estejam em perigo ou em iminente perigo de vida. Por outro lado, contempla-se 

no conceito de busca a atividade que tem por finalidade localizar alguma coisa, 

utilizando-se de técnicas adequadas para se alcançar este fim (CORPO DE 

BOMBEIROS DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2006). 

 Conforme o Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (2013), 

em seu Procedimento Operacional Padrão (POP) que trata de busca e resgate em 

matas e montanhas, busca terrestre é uma operação que tem o intuito de localizar e 

ter acesso a uma vítima perdida em uma região de mata, podendo ser com tropa 

motorizada ou em marcha a pé, com ou sem o emprego de animais. 

 Conforme o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina (2016), 

Operação de Busca e Resgate Terrestre (OBRT) é o conjunto de estratégias, táticas 

e técnicas adotadas por pessoal especializado com o objetivo de encontrar 

determinada pessoa perdida ou desaparecida em uma área rural.  

 Em vista das diversas nomenclaturas utilizadas pelas corporações coirmãs, 

torna-se inevitável que se defina corretamente o que vem a ser uma pessoa perdida 

em área de cobertura vegetal de risco, visto que tais nomenclaturas convergem para 

um consenso conceitual. 

 Conforme Hill (1998), essa definição depende de dois fatores, a saber: o 

primeiro envolve uma confusão em relação à posição geográfica, uma vez que o 

perdido é incapaz de se orientar ou identificar sua localização em função de locais 

conhecidos; e o segundo fator envolve a incapacidade da pessoa em readquirir sua 

localização em função de não possuir meios eficazes de orientação. 

 De forma auxiliar, pode-se inferir que uma pessoa está perdida em cobertura 

vegetal de risco em consequência de ter perdido sua noção de localização, não 

tendo capacidade, meios ou técnicas para que, sozinha, retorne ao seu local de 
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origem. Assim sendo, uma pessoa é considerada desaparecida quando as 

informações sobre seu paradeiro são superficiais ou inexistentes (CORPO DE 

BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA, 2016). 

 O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (2013) infere que a 

atividade de busca e salvamento em matas e montanhas, por conseguinte em área 

de cobertura vegetal de risco, deve ser devidamente planejada na fase de buscas, 

onde se define adequadamente as melhores estratégias, táticas e técnicas a serem 

utilizadas pela equipe. 

 Desta forma, deve-se frisar que a tática engloba a utilização correta dos 

recursos necessários para se alcançar os objetivos definidos pela estratégia. Tais 

recursos são empregados visando a localização de indícios que orientem as 

atividades de buscas (CORPO DE BOMBEIROS DA POLÍCIA MILITAR DO 

ESTADO DE SÃO PAULO, 2006). 

 O Corpo de Bombeiro Militar do Estado do Rio de Janeiro (2008, p. 33), assim 

define os conceitos de estratégia e tática em operações de busca em matas e 

florestas: 

Estratégias de Busca 
É a reunião de diversas informações que tem como objetivo delimitar 
a área de busca levando-se em consideração diversos fatores e 
apurar sobre a veracidade dos fatos. [...] 
Táticas de Busca 
As táticas de busca são recursos utilizados (no terreno) para se 
limitar às áreas de busca. Uma vez definida a área de busca lançar-
se-á mão de uma ou mais táticas de busca para diminuir ao máximo 
essas áreas tornando a busca mais eficiente. Estes recursos são: 
descobrimento de indícios, busca binária e delimitação da área de 
busca. (grifo do autor) 

 

 Assim sendo, conforme Hofer & Schandel (1978) citado por Nicolau (2001), 

bem como o conceito de busca e salvamento estabelecidos pelo Corpo de 

Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo (2006), tem-se que as 

operações de busca e salvamento em áreas de cobertura vegetal de risco 

constituem uma atividade de salvamento terrestre realizada por pessoal 

especializado, tendo por objetivo localizar e resgatar pessoas que estejam perdidas 

nesses ambientes, estabelecendo-se as estratégias necessárias para se alcançar o 

objetivo maior, o qual é salvar vidas.  
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4. A COBERTURA VEGETAL DO ESTADO DE GOIÁS 

 

 Segundo o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, 

(2006, p. 8): 

O que no passado chamava-se busca e salvamento em matas, hoje 
denominada intervenção em área de cobertura vegetal de risco, que 
teve seu nome modificado para atender aos conceitos e 
nomenclaturas técnicas dos tipos de vegetação que recobrem o 
território do Estado de São Paulo, pois a mata era apenas um tipo de 
cobertura vegetal de risco. 

 

 Indo ao encontro deste conceito de cobertura vegetal de risco, percebe-se 

que o CBMGO possui similaridades que o direcionam para adotar a definição 

utilizada pelo Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, uma 

vez que, segundo Sano et al. (2008), o Estado de Goiás possui três variações de 

cobertura vegetal, as quais detêm características e divisões bem distintas. 

 Assim, observa-se no Estado de Goiás os seguintes padrões de cobertura 

vegetal: Savana (cerrado propriamente dito, alternando desde vegetações rasteiras 

com arbustos de baixa à média altura até à formação de savana florestada, também 

conhecida como cerradão), floresta estacional semidecidual e floresta estacional 

decidual (SANO et al., 2008). 

 O cerrado propriamente dito é caracterizado pela formação aberta de árvores 

e arbustos juntamente com vegetação do tipo graminosa (BRASIL, 2002). Não 

obstante, é importante frisar que a variação do cerrado denominada de cerradão é 

formada por vegetações em três estratos bem distintos, a saber: formação do tipo 

superior com árvores que podem atingir até dezoito metros, formação mediana com 

vegetações que atingem até três metros e a formação inferior composta por 

vegetações herbáceas (FERNANDES, A., 1998 apud ALENCAR; BARROS; DA 

SILVA, 2007). 

 Conforme Sano et al. (2008), no Estado de Goiás a floresta estacional 

semidecidual é encontrada ao longo de cursos d’água, tendo especial destaque a 

formação vegetal que ladeia o Rio Araguaia e seus afluentes, sendo possível ainda 

identificar essa tipologia de floresta ao Sul e Sudeste do Estado em regiões de 

planaltos e suas encostas, destacando-se também a parte localizada junto ao Rio 

Paranaíba. 
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 Por conseguinte, a floresta estacional decidual é identificada na região central 

do Estado de Goiás, especificamente na região conhecida como “Mato Grosso de 

Goiás” e na região do Vão Paranã (SANO et al., 2008). 

 Desta forma, considerando os padrões de cobertura vegetal do Estado de 

Goiás ora apresentado, percebe-se que o mesmo pode, pela similaridade de 

variedades das formas de vegetação, adotar o conceito apresentado pela 

corporação coirmã, uma vez que, conforme o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar 

do Estado de São Paulo (2006), as áreas de cobertura vegetal de risco contemplam 

qualquer tipo de vegetação que dificulte ou impossibilite a orientação do perdido, tais 

como o cerrado, cerradão e áreas florestadas. 

  

5. O ECOTURISMO E AS OCORRÊNCIAS EM ÁREAS DE COBERTURA 

VEGETAL DE RISCO 

 

 O Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina (2016) enumera 

as situações mais habituais que resultam em ocorrências de pessoas perdidas, a 

saber: ecoturismo, esportes de aventura, acidentes aéreos, pessoas com problemas 

mentais, vítimas de crime e exercício de trabalho em meio rural. 

 Igualmente, o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo 

(2006) também enumera os diversos eventos que ocasionam acidentes com vítimas 

em áreas de cobertura vegetal de risco, ratificando a informação outrora citada e 

ainda incluindo no rol as seguintes atividades: escotismo, usuários de drogas e a 

curiosidade pelo desconhecido. 

 O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (2008) corrobora 

destacando que devido ao crescimento de adeptos ao ecoturismo, bem como o 

maior número de acidentes aéreos, aumentou-se também as interferências da 

instituição em ocorrências de busca e salvamento em matas e florestas, as quais 

são tidas como áreas de cobertura vegetal de risco. 

 Tal informação é assim corroborada pelo Corpo de Bombeiros da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo (2006, p. 6): 

Existem vários eventos motivadores de acidentes com vítimas em 
áreas de cobertura vegetal de risco [...]. Dentre eles destacam-se o 
ecoturismo e os acidentes aéreos, por serem os mais freqüentes. 
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 O ecoturismo é definido como o exercício de atividades que tem a finalidade 

de usufruir dos recursos naturais existentes em uma região, preservando o meio 

ambiente, bem como trazendo benefícios à comunidade local de forma sustentável 

(RODRIGUES, 1992 apud FILHO, 2007).  

 Para Campos (2005), o ecoturismo é caracterizado como a atividade que 

possibilita a compreensão dos valores ambientais, uma vez que os princípios de 

sustentabilidade, conservação e fortalecimento da comunidade local são premissas 

básicas que devem ser seguidas. 

 De forma contundente, Lopes (2012) afirma que o território brasileiro, em 

decorrência da exuberância e diversidade dos meios naturais, sempre despertou 

admiração, em especial de praticantes dos esportes radicais, de onde infere que o 

ecoturismo é o vilão dos acidentes envolvendo turistas e esportistas radicais. 

 Em vista dessa afirmação, o Estado de Goiás possui diversos roteiros 

turísticos, encontrando-se desde centros de negócios até áreas que satisfazem 

todos os públicos que buscam áreas de lazer. Assim sendo, pode-se citar como 

roteiros do ecoturismo e da prática de esportes de aventura algumas cidades como: 

Jaraguá, Cocalzinho de Goiás, Corumbá, Pirenópolis, Formosa, Caiapônia e 

Mineiros. Nessas localidades são praticadas atividades como a exploração de 

cavernas, caminhadas em trilhas, cachoeirismo (rapel), camping e outros (GOIÁS, 

2014). 

 Importante destaque se deve ao município de Jaraguá, o qual possui a 

segunda melhor pista de parapente (equipamento utilizado para realizar voos de 

aventura, sendo dotado de asa e cadeirinha) do Brasil. De igual modo, ênfase à 

cidade de Formosa onde se realiza o campeonato mundial de voo livre, bem como a 

cidade de Caiapônia pela exuberância nas suas cachoeiras que são utilizadas para 

a prática de rapel, bem como por acolher os praticantes de moutain bike (GOIÁS, 

2014). 

 O crescente número de pessoas que aderem à prática de atividade ao ar livre 

tem sido motivado pelo elevado grau de estresse que a vida nos centros urbanos 

oferece ao homem moderno. Desta forma, o homem vê nas atividades de contato 

com paisagens naturais a válvula de alívio para minimizar os impactos do estresse e 

da rotina do dia a dia (DA LUZ, 2006). 

 Da mesma maneira, o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de 

São Paulo (2006) assevera que as explorações do meio natural pelo homem, seja 
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por lazer ou por mera curiosidade, sempre tiveram como pressuposto a fuga das 

tensões dos centros urbanos. 

 Da Luz (2006), declara que as ocorrências de pessoas perdidas no Estado de 

Santa Catarina aumentaram em decorrência de que pessoas sem experiências 

buscaram novas emoções em atividades que propiciam maior contato com a 

natureza, a exemplo de corridas de montanha e atividades em trilhas. 

 Similarmente, o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São 

Paulo (2006, p. 6) admite que as ocorrências em áreas de cobertura vegetal de risco 

ocorrem “na medida em que as pessoas vão além de suas condições, 

negligenciando regras básicas de segurança e, por vezes, sendo imprudentes ao 

arriscarem-se em aventuras não recomendadas”. 

 Outrossim, Netto (2014) infere que o aumento de pessoas que frequentam 

áreas de difícil acesso, como por exemplo montanhas, matas, florestas e cavernas, 

fez com que também aumentassem as estatísticas de acidentes nesses locais. De 

acordo com o referido autor, os motivos que levam as pessoas a buscarem tais 

regiões vão desde a busca pelo descanso até à prática de atividades relacionadas 

com o turismo e esportes de aventura. 

 

6. METODOLOGIA 

 

 A presente pesquisa foi classificada como bibliográfica de caráter exploratório. 

Buscou-se evidenciar os conceitos de busca e salvamento em áreas de cobertura 

vegetal de risco conforme enuncia o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do 

Estado de São Paulo (2006), convergindo-se as nomenclaturas utilizadas em outras 

corporações coirmãs, a exemplo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de 

Janeiro, bem como do Estado de Santa Catarina. 

 A pesquisa bibliográfica é assim definida: 

[...] reafirma-se a pesquisa bibliográfica como um procedimento 
metodológico importante na produção do conhecimento científico 
capaz de gerar, especialmente em temas pouco explorados, a 
postulação de hipóteses ou interpretações que servirão de 
ponto de partida para outras pesquisas. (DE LIMA; MIOTO, 2007, 
p. 44, grifo nosso). 

 
 O levantamento de dados foi realizado junto à 1ª Seção Bombeiro Militar, 

onde foram solicitadas as estatísticas referentes às ocorrências de buscas e 
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salvamento de pessoas perdidas nos anos de 2014 a 2016, distribuídas 

quantitativamente nos municípios do Estado de Goiás. O propósito de obter os 

dados estatísticos foi correlacionar as ocorrências do referido período com os 

roteiros turísticos definidos pela Agência Estadual de Turismo no ano de 2014. 

 

7. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Os dados levantados junto à Seção de Estatísticas do CBMGO foram 

tabelados, sendo os mesmos agrupados em dez regiões turísticas definidas pela 

Agência Estadual de Turismo. Desse processo de cruzamento dos dados da Seção 

de Estatísticas com os destinos turísticos da Agência Estadual de Turismo resultou a 

tabela 1 (ver apêndice A), a qual contempla os atendimentos realizados de 2014 a 

2016. 

Goiás possui infinitas possibilidades no turismo. [...] destinos 
turísticos nos mais variados segmentos [...] Temos águas termais – 
diga-se de passagem, o maior manancial hidrotermal do mundo –, 
cachoeiras, trilhas, grutas, cavernas, lagos, rios, parques, 
espiritualidade, ecoturismo, aventura, rural, negócios e eventos, 

dentre outros (GOIÁS, 2014, p. 4). 
 
 Assim sendo, foi aproveitado o quantitativo de ocorrências atendidas nos 

municípios que formam as dez regiões turísticas do Estado de Goiás, buscando 

relacionar tais ocorrências com o avanço das atividades turísticas no Estado. Posto 

isso, temos a análise dos dados conforme segue. 

 No período que compreende os anos de 2014 a 2016, o CBMGO atendeu, por 

meio dos diversos quartéis espalhados pelo Estado, 549 ocorrências de busca e 

salvamento de pessoas perdidas em área de cobertura vegetal de risco. 

 Do gráfico que segue, percebe-se que há um equilíbrio na quantidade de 

atendimentos dessas ocorrências no decorrer do triênio analisado, uma vez que, 

basicamente, o total de ocorrências atendidas em cada ano não apresenta números 

discrepantes quando comparado com os demais períodos do triênio em evidência. 
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Gráfico 1 – Total de ocorrências atendidas pelo CBMGO no período de 2014 a 2016 
Fonte: Do Autor 

 

 Ao analisar esse quantitativo de atendimentos em índices percentuais, tem-se 

que no ano de 2014 aconteceram 34,24% dos incidentes de pessoas perdidas em 

área de cobertura vegetal de risco do triênio, enquanto que em 2015 e 2016 

aconteceram, respectivamente, 34,97% e 30,79% dos incidentes do período em 

epígrafe. 

 Da tabela 1 (ver apêndice A), tem-se que dos 549 atendimentos realizados no 

triênio, 362 aconteceram nas regiões turísticas definidas pela Agência Estadual de 

Turismo, alertando o CBMGO a indispensabilidade de continuar implementando 

ações preventivas especificas à natureza desse tipo de ocorrência, bem como a 

ação continuada de nivelamento do conhecimento junto à tropa, em especial às 

unidades operacionais que atendem as regiões com maior incidência de ocorrências 

de pessoas perdidas em cobertura vegetal de risco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Percentual de atendimentos nas Regiões Turísticas do Estado de Goiás 
Fonte: Do Autor 
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 Do gráfico acima exposto, percebe-se de forma mais clara como as cidades 

que compõem as regiões turísticas do Estado de Goiás foram alvo de atendimento 

das ocorrências de busca e salvamento em áreas de cobertura vegetal de risco. 

  Em índices, 66% dos atendimentos do CBMGO ocorreram em municípios 

que integram uma das dez regiões turísticas do Estado de Goiás, o que corresponde 

a 362 ocorrências do triênio analisado, ou seja, mais da metade dos atendimentos 

realizados. 

 Outrora, 34% dos atendimentos aconteceram em cidades que não fazem 

parte das rotas turísticas definidas pela Agência Estadual de Turismo. Tal percentual 

corresponde a 187 atendimentos. 

 Ao estabelecer uma relação de proporcionalidade do número de atendimentos 

pela quantidade de dias decorridos no triênio 2014/2016, nota-se que nas regiões 

turísticas ocorreu cerca de um atendimento a cada três dias; enquanto que nos 

demais municípios que estão fora dos roteiros turísticos do Estado de Goiás, houve 

por volta de um atendimento a cada seis dias. 

 

 

Gráfico 3 – Total de atendimentos realizados nas Regiões Turísticas 
Fonte: Do Autor 

 
 O gráfico, acima ilustrado, apresenta o quantitativo de ocorrências atendidas 

por regiões turísticas do Estado de Goiás, conforme estatísticas do triênio 2014/2016 

fornecidas pela Seção de Estatísticas do CBMGO. Pretende-se, desta forma, 

averiguar a intensidade quantitativa com que aconteceram as ocorrências de busca 

91 

70 

45 

42 

33 

29 

19 

15 

14 

4 

0 20 40 60 80 100 

Região dos Negócios e Tradições 

Região Agro Ecológica 

Região Vale da Serra da Mesa 

Região do Ouro 

Região dos Lagos e Cristais 

Região da Chapada dos Veadeiros 

Região Vale do Araguaia 

Região das Águas 

Região dos Lagos 

Região das Grutas e Cavernas 



16 

 

e salvamento em cobertura vegetal de risco em cada região turística definidas pela 

Agência Estadual de Turismo. 

 Percebe-se que na Região dos Negócios e Tradições, onde figuram 

municípios como Goiânia e Aparecida de Goiânia, aconteceram 25,14% das 

ocorrências atendidas nas regiões turísticas do Estado. 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

Gráfico 4 – Percentual de atendimentos na Região dos Negócios e Tradições 
Fonte: Do Autor 

 
 O gráfico acima apresenta a distribuição dos atendimentos realizados na 

Região dos Negócios e Tradições. Importante destacar a cidade de Goiânia, a qual 

teve seus limites territoriais como cenário de quase metade das ocorrências da 

região. Além do mais, esse índice do município em epígrafe representa 11,60% dos 

atendimentos realizados em todas as regiões turísticas. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 - Percentual de atendimentos na Região Agro Ecológica por municípios 
Fonte: Do Autor 
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 Similarmente, na Região Agro Ecológica aconteceu 19,34% das ocorrências 

atendidas nas regiões turísticas. Destaque para o município de Mineiros, local que 

atendeu aproximadamente 39% das ocorrências na Região Agro Ecológica.  

 O município de Mineiros possui como um dos principais atrativos o Parque 

Nacional das Emas, além de grutas, abrigos e, aproximadamente, 120 cachoeiras 

catalogadas, tendo um dos melhores parques hoteleiros da região e, portanto, sendo 

um dos principais destinos de turistas naquela região. Da mesma forma que a 

cidade de Rio Verde oferece, além do polo de agronegócios, atrativos ao ecoturismo 

com raras belezas naturais, a exemplo da Cachoeira Cabeleira (GOIÁS, 2014). 

 Adiante, a Região Vale da Serra da Mesa foi responsável por 12,43% das 

ocorrências atendidas nas regiões turísticas do Estado de Goiás. Dentro da citada 

região, destaca-se o município de Niquelândia, onde ocorreram 40% dos 

atendimentos da Região Vale da Serra da Mesa, conforme pode ser observado no 

gráfico abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 - Percentual de atendimentos na Região Vale da Serra da Mesa por municípios 
Fonte: Do Autor 

 
 Ênfase também aos municípios de Porangatú e Minaçu, os quais foram 

responsáveis, respectivamente, por aproximadamente 27% e 20% dos atendimentos 

de busca e salvamento em área de cobertura vegetal de risco atendidas na Região 

Vale da Serra da Mesa. 

 Goiás (2014), por meio da Agência Estadual de Turismo, destaca que as 

cidades de Niquelândia e Minaçu possuem serras que revelam admiráveis 

cachoeiras e grutas para visitação dos turistas. Outrora, o município de Porangatú é 
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um atrativo turístico por possuir a Lagoa Grande que, apesar de estar no centro 

urbano, é cenário para a prática de esportes radicais. 

 Apesar de ter sido cenário de apenas 2% do total de ocorrências na Região 

Vale da Serra da Mesa, temos que o município de Colinas do Sul merece destaque 

por possuir um território rico em atrações ligadas ao ecoturismo, a saber: trilhas, 

cachoeiras, mirantes, vales, serras, rios e lagos (GOIÁS, 2014). 

 Por conseguinte, a Região do Ouro teve 11,60% do total das ocorrências 

atendidas nas regiões turísticas. Nessa região, evidencia-se o município de 

Pirenópolis, o qual foi responsável por 38% do total das ocorrências na região em 

epígrafe. De igual maneira, o município de Jaraguá ficou destacado por atender 26% 

das ocorrências na Região do Ouro. 

 

 

Gráfico 7 - Percentual de atendimentos na Região do Ouro por municípios 
Fonte: Do Autor 

 
 Conforme a Agência Estadual de Turismo, a Cidade de Jaraguá oferece aos 

seus visitantes o Parque Estadual da Serra do Jaraguá, lugar que abriga a segunda 

maior pista de parapente do Brasil. Oferece ainda uma diversidade de trilhas e 

cachoeiras (GOIÁS, 2014). 

 Por conseguinte, ainda em conformidade com a Agência Estadual de 

Turismo, a Cidade de Pirenópolis abriga o Parque Estadual da Serra dos Pireneus, o 

qual possui uma variada gama de trilhas, bem como dezenas de cachoeiras. 

Ademais, Pirenópolis é considerada a cidade pioneira no desenvolvimento do 

ecoturismo no Estado de Goiás (GOIÁS, 2014). 
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 Na Região dos Lagos e Cristais aconteceram 33 atendimentos de ocorrências 

de busca e salvamento em área de cobertura vegetal de risco. Esse quantitativo 

equivale a 9,12% do total de ocorrências atendidas nas regiões turísticas do Estado 

de Goiás.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8 - Percentual de atendimentos na Região dos Lagos e Cristais por municípios 
Fonte: Do Autor 

 
 Do gráfico acima, pode-se destacar na Região dos Lagos e Cristais as 

cidades de Luziânia e Cristalina, onde ocorreram, respectivamente, 52% e 39% dos 

atendimentos na região em análise. Não distante da realidade das outras rotas do 

turismo no Estado de Goiás, os citados municípios também possuem atrativos 

naturais como trilhas e cachoeiras (GOIÁS, 2014). 

 Importante centro de recepção de turistas é a Região da Chapada dos 

Veadeiros, território onde está o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, o qual 

foi tombado pela Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura) como Patrimônio Natural da Humanidade (GOIÁS, 2014). 

 A mencionada região recepcionou 29 das 362 ocorrências atendidas pelo 

CBMGO no triênio 2014/2016. Tal quantitativo de atendimento corresponde a 8% 

das ocorrências atendidas nas regiões turísticas do Estado de Goiás. 

 De acordo com o gráfico apresentado abaixo, percebe-se a significativa 

participação do município de Formosa nos resultados da Região da Chapada dos 

Veadeiros. Conforme Goiás (2014), por meio da Agência Estadual de Turismo, 

Formosa possui um privilegiado potencial turístico por conter cachoeiras, 

corredeiras, trilhas e cavernas. Além do mais, vale destacar que um de seus 
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atrativos, o Vale Paranã, é o cenário onde acontece anualmente o campeonato 

mundial de voo livre. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 9 - Percentual de atendimentos na Região da Chapada dos Veadeiros 
Fonte: Do Autor 

 
 Ademais, vale ressaltar que a cidade de Formosa recepcionou 69% dos 

incidentes na Região da Chapada dos Veadeiros, o que corresponde a 20 das 29 

ocorrências atendidas na referida região turística. Por conseguinte, esse dado 

corresponde a 5,52% do total de incidentes ocorridos nas regiões turísticas no triênio 

de 2014/2016. 

 Não menos importante, deve-se realçar as cidades de Cavalcante, São João 

D’Aliança e Alto Paraíso que, juntas, foram cenário de 31% das ocorrências 

atendidas na Região da Chapada dos Veadeiros.  

 Além disso, as referidas cidades são detentoras de grandes atrativos do setor 

do ecoturismo, de modo especial a cidade de Alto Paraíso que possui mais de 120 

cachoeiras catalogadas (GOIÁS, 2014). 

 Adiante, na Região do Vale do Araguaia aconteceram, no triênio 2014/2016, 

19 ocorrências de busca e salvamento em área de cobertura vegetal de risco. Esse 

número corresponde a 5,25% do total de atendimentos realizados nas regiões 

turísticas no período em análise. 

 O rio Araguaia está localizado na divisa dos Estados de Goiás e Mato Grosso 

(MASCARENHAS; M. FERREIRA; L. FERREIRA, 2009). Conforme Latrubesse e 

Stevaux (2006, p.65), o rio Araguaia é considerado “uma das áreas prioritárias para 

conservação da biodiversidade aquática do cerrado [...]” 
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 A Região do Vale do Araguaia tem como principais atrativos a prática de 

atividades náuticas, bem como de pesca e praia, sendo um dos principais destinos 

no período seco, momento em que são revelados extensos trechos de praia 

(GOIÁS, 2014). 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 
Gráfico 10 - Percentual de atendimentos na Região do Vale Araguaia por municípios 

Fonte: Do Autor 

 
 Na mencionada região, como se observa no gráfico acima, merece destaque 

a cidade de Aruanã, uma vez que a mesma recepcionou 53% das ocorrências 

atendidas na Região do Vale do Araguaia. Vale mencionar que, conforme Sano et al. 

(2008), encontramos às margens do rio Araguaia e de seus afluentes a vegetação 

do tipo floresta estacional semidecidual. 

 A Região das Águas formada pelas cidades de Caldas Novas, Buriti Alegre, 

Três Ranchos e Rio Quente foi responsável por 4,14% das ocorrências atendidas 

dentro das regiões turísticas do Estado de Goiás. 

 Do gráfico apresentado abaixo, destaca-se a participação da cidade de 

Caldas Novas, onde ocorreram 67% dos atendimentos realizados na Região das 

Águas. Goiás (2014) revela como um dos principais atrativos turísticos do município, 

além da diversidade de parques aquáticos, o Parque Estadual da Serra de Caldas 

Novas, o qual possui trilhas e cachoeiras, sendo um dos atrativos incentivadores ao 

ecoturismo da região. 
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Gráfico 11 - Percentual de atendimentos na Região das Águas por municípios 
Fonte: Do Autor 

 
 Seguindo com a análise do triênio, a Região dos Lagos teve 14 incidentes de 

pessoas perdidas em áreas de cobertura vegetal de risco. Tal quantitativo revela 

3,87% do total de ocorrências atendidas nas regiões turísticas do Estado de Goiás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 12 - Percentual de atendimentos na Região dos Lagos por municípios 
Fonte: Do Autor 

 
 Na Região dos Lagos, destacou-se a cidade de Quirinópolis, município onde 

ocorreu 64% das ocorrências atendidas na região em epígrafe. Segundo Goiás 

(2014), por meio da Agência Estadual de Turismo, Quirinópolis possui elevado 

potencial ao ecoturismo, uma vez que faz parte do rol de atrativos locais, belezas 

naturais como áreas de serras com cachoeira e lagos. 

 Por fim, com apenas 4 incidentes no período de 2014 a 2016, temos a Região 

das Grutas e Cavernas. O mencionado número corresponde a 1,10% dos incidentes 

atendidos nas regiões turísticas de Goiás. 
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 Do total de incidentes ocorridos na região, o município de Posse foi 

responsável por ter seu território figurando em três ocorrências, ou seja, 75% dos 

atendimentos na Região das Grutas e Cavernas, conforme se observa no gráfico 

abaixo. 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

 

Gráfico 13 - Percentual de atendimentos na Região das Grutas e Cavernas por municípios 
Fonte: Do Autor 

 
 A Região das Grutas e Cavernas é composta pelos municípios de Posse, São 

Domingos e Mambaí, todos com elevado potencial ao ecoturismo, ofertando como 

atrativos uma diversidade de cachoeiras para a prática de rapel. Além do mais, na 

cidade de São Domingos está situado o Parque Estadual de Terra Ronca com 57 mil 

hectares de extensão.  

 Importante frisar que alguns municípios se destacaram na quantidade de 

atendimentos realizados pelo CBMGO no triênio 2014/2016, isso ao que diz respeito 

às ocorrências de busca e salvamento em área de cobertura vegetal de risco dentro 

das regiões turísticas do Estado. 

 Dentre essas cidades, pode-se destacar (conforme a tabela 1 do apêndice A): 

Goiânia com 42 atendimentos, Mineiros com 27 com atendimentos, Aparecida de 

Goiânia e Rio Verde com 26 atendimentos cada, Formosa com 20 atendimentos, 

Jataí e Pirenópolis com 16 atendimentos cada, Jaraguá com 11 atendimentos e 

Aruanã e Caldas Novas com 10 atendimentos cada. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Fica evidente, diante do exposto, que as atividades de ecoturismo no Estado 

de Goiás têm estreita relação com os incidentes em áreas de cobertura vegetal de 

risco, os quais desencadeiam as operações de busca e salvamento nessas regiões. 

 Visto que o Estado de Goiás é possuidor de valiosas paisagens naturais e 

que é latente o crescimento de adeptos às atividades ao ar livre (cachoeirismo, 

trilhas, camping, esportes de aventura,  exploração de cavernas, entre outros), o 

CBMGO, enquanto órgão da segurança pública que zela pela incolumidade das 

pessoas e frente aos dados ora apresentados, poderia se adequar a tal realidade 

propondo ações que possam prevenir e melhorar a excelência dos atendimentos. 

 O Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina (CBMSC) 

concebeu a estruturação de uma doutrina de atendimento própria ainda na década 

de 1990, em virtude de ocorrências de turistas perdidos em trilhas e, posteriormente, 

em decorrência de pessoas perdidas em função de atividade de caça e pesca, bem 

como de crianças perdidas às proximidades de plantações2. 

 O Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo (2006) 

afirma que a Segurança Pública deve ser entendida como fator indispensável ao 

desenvolvimento do ecoturismo. 

 Diante disso, o CBMGO em parceria com os órgãos de promoção do turismo 

local, pode participar do desenvolvimento do ecoturismo no Estado de Goiás, 

garantindo à população o usufruto dos meios naturais, de modo que os adeptos do 

ecoturismo e esportes de aventura não se envolvam em eventos indesejados. 

 Além do mais, considerando que é papel da Corporação preparar 

adequadamente seus militares para melhor atender essa demanda de atendimentos 

em cobertura vegetal de risco, mantendo assim o elevado índice de aprovação junto 

à comunidade, o presente trabalho propõe um manual aos militares do CBMGO, 

tendo por objetivo descrever o roteiro para planejamento de uma operação de busca 

e salvamento em área de cobertura vegetal de risco. 

 

                                                           
2
 Informação cedida pelo Maj BM Luciano Mombelli da Luz do CBMSC em entrevista realizada por 

correio eletrônico no dia 30 de janeiro de 2017 às 16h19min. 
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APÊNDICE A 

Região Turística Município 
Total por 

Município 
Total Regional 

Região da Chapada 

dos Veadeiros 

Alto Paraíso de Goiás 3 

29 

Cavalcante 4 

São João D’Aliança 2 

Teresinha de Goiás 0 

Formosa 20 

    

Região do Vale do 

Araguaia 

Aragarças 1 

19 

Britânia 3 

São Miguel do Araguaia 3 

Aruanã 10 

Nova Crixás 2 

    

Região Agro 

Ecológica  

Caiapônia 0 

70 

Jataí 16 

Paraúna 0 

Rio Verde 26 

Chapadão do Céu 0 

Mineiros 27 

Piranhas 0 

Serranópolis 1 

    

Região Vale da Serra 

da Mesa 

Colinas do Sul 1 

45 

Niquelândia 18 

Uruaçu 5 

Minaçu 9 

Porangatú 12 

 

Região do Ouro 

Abadiâna 2 

42 

Cidade de Goiás 5 

Corumbá de Goiás 1 

Mossâmedes 0 

Vila Propício 0 

Alexânia 3 

Cocalzinho de Goiás 4 

Jaraguá 11 

Pirenópolis 16 

    

Região dos Negócios 

e Tradições 

Anápolis 17 

91 
Goiânia 42 

Aparecida de Goiânia 26 

Trindade 6 

    



Região dos Lagos e 

Cristais 

Cristalina 13 

33 Silvânia 3 

Luziânia 17 

    

Região das Águas 

Buriti Alegre 4 

15 
Rio Quente 0 

Caldas Novas 10 

Três Ranchos 1 

    

Região das Grutas e 

Cavernas 

Mambaí 0 

4 São Domingos 1 

Posse 3 

    

Região dos Lagos 

Inaciolândia 0 

14 

Lagoa Santa 0 

São Simão 2 

Itumbiara 3 

Quirinópolis 9 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS NAS REGIÕES TURÍSTICAS 362 

 

Tabela 1 – Total de ocorrências atendidas nas Regiões Turísticas do Estado de Goiás no 
triênio 2014/2016 
Fonte: Do Autor 
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ANEXO A 

 

 
Figura 1 – Mapa Geral das Regiões Turísticas do Estado de Goiás  

Fonte: Agência Estadual de Turismo, 2017 

 

 

 


